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EDUCAÇÃO INCLUSIVA:

 

O quê?

Por quê?

Para quê?

Educação inclusiva 

= educação especial?
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LEI No 10.639, 

2003 -> História 

e Cultura Afro-

Brasileira.
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No relatório divulgado pela 

Associação Nacional de 

Travestis e Transexuais, o 

Brasil continua sendo pelo 

décimo quarto ano 

consecutivo, o país que mais 

mata pessoas trans e travestis 

no mundo.
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Por que incluir?
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O que a
escola tem
a ver com 

isso?
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https://www.youtube.com/watch?v=nzu7D-gCpR0

https://www.youtube.com/watch?v=nzu7D-gCpR0
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EDUCAÇÃO 

ESPECIAL

EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Pessoas com 

deficiência(s)

TODOS

condições físicas, cognitivas,  

sensoriais, origem socioeconômica, 

gênero, raça ou religião...
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A escola inclusiva é aquela que oferece “um espaço democrático e competente 

para trabalhar com todos os educandos, sem distinção de raça, classe, gênero ou 

características pessoais, baseando-se no princípio de que a diversidade deve não só ser 

aceita como desejada” (BRASIL, 2001, p.40). 

A educação especial diz respeito ao trabalho educativo voltado especificamente 

aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas 

habilidades/superdotação e/ou com transtornos funcionais específicos (dislexia, 

disortografia, disgrafia, discalculia, transtorno de atenção e hiperatividade, entre outros) 

(BRASIL, 2008). 

Consideram-se alunos com deficiência àqueles que têm impedimentos de longo 

prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, que em interação com diversas 

barreiras podem ter restringida sua participação plena e efetiva na escola e na 

sociedade.” (BRASIL, 2008, p.15)
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2008

2015A  Política  Nacional  de  Educação  

Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva  (2008) que 

define a educação especial como 

uma modalidade transversal em 

todos os níveis e etapas de ensino, 

incluindo o ensino superior.

Lei nº 12.764, de 27 

de dezembro de 

2012. Direitos da 

Pessoa com 

Transtorno do 
Espectro Autista

2012

Lei nº 14.254, de 30 de 

novembro de 2021. 

Dispõe sobre o 

acompanhamento integral 

para educandos com 

dislexia ou Transtorno do 

Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH) ou 

outro transtorno de 
aprendizagem. 

2020

2021
DECRETO Nº 10.502, DE 30 
DE SETEMBRO DE 2020
Institui a Política Nacional de 
Educação Especial: 
Equitativa, Inclusiva e com 
Aprendizado ao Longo da 
Vida.
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https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2022/apresentacao_coletiva.pdf

BRASIL
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https://diversa.org.br/indicadores/

SÃO PAULO
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https://diversa.org.br/indicadores/

SÃO PAULO
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Por que incluir?

• Todos tem direito à educação

• Todos podem aprender

• É uma questão de ética - respeitar as singularidades, 

as diferenças, necessidades e potencialidades.

• A diversidade faz parte da condição humana

• É nosso papel enquanto educadores.

• A inclusão beneficia toda a sociedade – nos 

humaniza
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Por que incluir?

✓Toda criança e todo jovem têm o direito de  conhecer a 

humanidade como ela é, não como os  adultos gostariam 

que fosse.

✓O direito à igualdade não pode ser desvinculado do 

reconhecimento das diferenças.

A deficiência não deve ser entendida como um 

problema individual, mas uma questão da vida em 

sociedade
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DIFERENÇA x DEFICIÊNCIA

✓Modelo Social da Deficiência - a deficiência é fruto 

das desvantagens ou restrições provocadas pela 

organização social contemporânea- ressalta o papel das 

estruturas sociais para a opressão e marginalização de 

pessoas.

✓ Modelo biomédico: a limitação física é a causa da 

desigualdade social e das desvantagens vivenciadas pelos 

deficientes. A organização dos serviços de educação em 

função de diagnósticos, tipos de deficiência, laudos, 

caracterizando a diferença com uma ideia de 

incapacidade, incompletude, anormalidade, ineficiência. 

✓Normalidade X anormalidade.

A deficiência está na relação entre o 
indivíduo (que tem impedimentos 

em alguma área) com o meio 
(barreiras), impedindo a sua 

participação plena na sociedade.

Lei No 13.146, de 06 de Julho de 2015
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O que é necessário para que a Inclusão aconteça?

Professor
Conhecimento

Formação

Instituições de 

ensino
Recursos/ Estrutura/ 

PPP/ Condições

Rede de Apoio
Políticas 

Públicas
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Fonte da imagem: https://diversa.org.br/educacao-inclusiva/



Desafios

• Caráter Biomédico

• Papel do AEE

• Estrutura

• Formação
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ACESSIBILIDADE - adaptações

• Dos materiais, dos espaços, das atividades, avaliações.

Exemplos: 

Nos materiais: menos atividades por página; figuras maiores, 

descrição de imagens.

Nas aulas: recursos sensoriais diversificados; intérprete de Libras; 

Dosvox; reservar um local para o estudante sentar-se longe de portas 

e janelas, minimizar ruídos, etc...
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Base do 

Desenho Universal da Aprendizagem

DIFERENTES PERFIS DE 

APRENDIZAGEM



Desenho
Universal da 

Aprendizagem
(DUA ou UDL)

=> Apresentação mesmo conteúdo de 
diferentes formas = ESTRATÉGIAS 
MULTISSENSORIAIS

=> Contextualização para favorecer 
articulação entre forma e conteúdo

=> Diferentes formas do aluno 
expressar o conhecimento adquirido

3 Pilares

https://www.cast.org/impact/universal-design-for-learning-udl

https://www.cast.org/impact/universal-design-for-learning-udl
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Sugestões de Filmes 

Como estrelas na terra (Índia, 2007)

https://www.youtube.com/watch?v=yvd9R30hNqk

Vermelho como o céu (Itália, 2006)

https://www.youtube.com/watch?v=yvd9R30hNqk
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Sugestões de Textos

VIGOTSKI, Lev S. A defectologia e o estudo do desenvolvimento e da educação 
da criança anormal. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 37, n. 4, p. 861-870, 
dez. 2011. Disponível 
em:  https://www.scielo.br/j/ep/a/x987G8H9nDCcvTYQWfsn4kN/

FRANÇA, Tiago Henrique. Modelo Social da Deficiência: uma ferramenta 
sociológica para a emancipação social. Lutas Sociais, São Paulo, v. 17 n.31, 
p.59-73, jul./dez., 2013. Disponível 
em: https://www4.pucsp.br/neils/revista/vol%2031/tiago-henrique-
franca.pdf

https://www.scielo.br/j/ep/a/x987G8H9nDCcvTYQWfsn4kN/
https://www4.pucsp.br/neils/revista/vol%2031/tiago-henrique-franca.pdf
https://www4.pucsp.br/neils/revista/vol%2031/tiago-henrique-franca.pdf
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